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EAJ-1 Radio Barcelona e as  
revistas Radiosola e Radio Barcelona 

nos anos de 1920 e 1930
Antonio Adami 

Resumo
Nosso objetivo é analisar as revistas Radiosola e 

Radio Barcelona na consolidação da EAJ-1 Radio 

Barcelona, a primeira estação oficial da Espanha, em 

1924. A reflexão teórica tem como base publicações 

nos campos midiático e história dos meios. 

Trabalhamos com a observação, análise documental, 

material audiovisual, pesquisa em jornais e revistas 

espanholas e entrevistas com profissionais da Radio 

Barcelona e das revistas citadas. A história oral 

nos foi extremamente útil para o viés diacrônico 

da pesquisa, dada a fertilidade oral do meio rádio. 

Concluímos que as revistas são de vital importância 

constituindo-se em esteio da rádio até o final da 

Guerra Civil (1939), tempos de grande turbulência 

política, e também importantes para o sucesso do 

cinema na Espanha, com capas ilustradas pelas mais 

belas atrizes da época.

Palavras-chave:
História dos meios. Rádio e política. Radio Barcelona. 
Revista Radiosola. Revista Radio Barcelona.

1 Introdução

Esta pesquisa trata do papel do rádio em 

um período importante da histórica política 

espanhola. Nossa reflexão teórica para a 

pesquisa tem como base estudos no campo 

midiático, cultura, história dos meios e sobre o 

meio rádio especificamente. Para dar conta da 

pesquisa em Barcelona, além da teoria utilizada, 

trabalhamos com entrevistas a profissionais 

da Radio Barcelona, como fontes primárias e 

levantamos informações em artigos de jornais e 

revistas e em gravações de áudio disponíveis, dos 

anos de 1920 e 1930.

Realmente as revistas Radiosola e a Radio 

Barcelona são importantes vetores para a 

consolidação da EAJ-1 Radio Barcelona. Esta 

é exatamente a questão que trazemos para 

este artigo, para entendermos um pouco mais 

da história dos meios de comunicação da 

Espanha, particularmente o rádio, e também 

um pouco da história da mídia impressa 

naquele país. Nesse sentido, em um primeiro 

momento buscamos compreender qual é a 

relação que a Radiosola tem com a revista 
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Radio Barcelona, e também quais são as 

relações que ambas têm com a EAJ-1 Radio 

Barcelona e a Associación Nacional de 

Radiofusión (ANR). Esta Associação, a mais 

importante entidade de empresários do setor 

de radiodifusão da Espanha dos anos de 

1920, realiza reuniões de outubro de 1923 até 

a constituição formal em fevereiro de 1924. 

Quem incentiva e promove a Associação são os 

fundadores da revista Radiosola, a primeira 

revista sobre radiodifusão da Espanha, o 

engenheiro José Maria Guillén-Garcia Gómez, 

primeiro diretor da Radio Barcelona, e o 

jornalista Eduardo Solá Guardiola, que juntos 

formam uma “dupla dinâmica”, interessada 

em desenvolver a radiodifusão, atentos ao que 

ocorre na Europa e demais países de outras 

regiões. Aprovado o estatuto da ANR, obtêm 

em seguida a licença oficial para o início das 

transmissões da EAJ-1. 

Nossa questão essencial estava em buscar 

informações sobre a história das duas revistas 

e da rádio, e isso só poderia ser respondido, 

primeiro com uma pesquisa na região, e, estando 

lá, organizar exatamente os passos que seriam 

dados para o êxito da pesquisa, planejada 

anteriormente aqui em São Paulo. Conseguimos 

muito material tanto impresso como audiovisual 

nos anais das bibliotecas, em centros culturais e 

na Universitat Autònoma de Barcelona (UAB). Em 

ambos os lugares percebemos que os documentos 

impressos e de áudio são cuidadosamente 

preservados e bem guardados, com tecnologia de 

preservação, principalmente no Arxiu Històric de 

La Ciutat de Barcelona. Este local, assim como 

i mijans de Comunicació, do Departamento 

de Cultura da Biblioteca da Catalunya, órgãos 

da Generalitat de Catalunya, possuem 

arquivos com vasto material e em excelente 

estado de conservação. Só tivemos acesso 

a muitos documentos com a apresentação 

generosa do professor Armand Balsebre, 

supervisor da pesquisa na UAB, inclusive as 

publicações da Diputació de Barcelona, 

bastante raras. Interessante que estes locais 

têm grande preocupação com o armazenamento 

de informações e já possuem uma equipe 

pensando os passos da tecnologia de leitura e 

um acervo de máquinas capazes de ler registros 

mais antigos. Preocupação hoje generalizada em 

diversos países. Segundo o prof. Funari [1999] 

“É possível que em pouco tempo os centros 

culturais e bibliotecas tenham um museu de 

máquinas de leitura, pois não conseguem 

transferir constantemente os dados de um meio 

eletrônico para um mais atual”, tamanha é a 

velocidade da tecnologia de armazenamento e 

leitura de informações. 

2 A ditadura de Primo de Rivera no 
nascimento do rádio espanhol e da 
revista  Radiosola

Para entendermos melhor a história do rádio 

na Espanha, nos anos de 1920 até o final da 

Guerra (1939), podemos organizar o período em 

diferentes fases: 
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1ª) os anos de nascimento (1924); 

2ª) o rádio na ditadura de Primo de Rivera 

(1923-1930); 

3ª) o rádio durante a Segunda República 

(1931-1935); 

4ª) o rádio na Guerra Civil Espanhola (1936-1939).

A primeira rádio a operar na Espanha, em 

setembro de 1923, foi a EAJ-6 Radio Ibérica, a 

partir de Madri. A Radio Barcelona foi a primeira 

a ter a licença oficial, com o prefixo indicativo de 

EAJ-1. Entretanto, a Radio Ibérica já existia como 

uma rádio privada, mas de caráter paraoficial, 

inclusive servindo às forças militares. Sobre o 

assunto escreve Balsebre (2001, p. 43-44):

[…]  la emisora Radio Ibérica inicia sus emi-

siones en sus instalaciones del Paseo del Rey 

en Madrid, con el visto bueno y tolerancia de la 

nueva Administración surgida del golpe militar 

de Primo de Rivera, a pesar de que la ‘Lei de 

Radio’ de 27 de febrero de 1923, a falta de un 

reglamento regulador que nunca llegó a apro-

barse, hubiera declarado ilegales a todas las 

emisoras de radioaficionados que hubieran fun-

cionado experimentalmente hasta el momen-

to. Los proprietarios de Radio Ibérica supieron 

hacer valer las simpatías políticas con el nuevo 

régimen y los acuerdos comerciales que desde 

1917 tenía la Compañía Ibérica con el Ejérci-

to y la Marina, a quienes la Compañía vendía 

sus equipos transmisores, facilitó que Radio 

Ibérica se amparase en una denominación de 

emisora ‘para-oficial’ para considerarse exenta 

de autorización. El resto de grupos promotores 

de nuevas emisoras aguardaron a la aprobación 

del Reglamento de junio de 1924 para registrar 

la solicitud de una licencia para la explotación 

legal de una emisora de radio.1

A Radio Ibérica apresentaria uma solicitação 

para licença somente no final de outubro de 1924 

e receberia o indicativo de EAJ-6, um dia antes 

de sua inauguração oficial em 5 de novembro de 

1924. Como podemos perceber realmente a Radio 

Barcelona é a primeira oficial, por apenas dois 

meses, com relação à Radio Ibérica, que  esteve 

no ar até 1927, quando foi comprada pela Unión 

Radio, grupo que dominaria do final dos anos de 

1920 até o final da guerra civil, várias das mais 

importantes emissoras da Espanha, inclusive a 

própria Rádio Barcelona. 

Quanto à revista, o primeiro número da 

Radiosola começa a circular em setembro 

de 1923, momento político em que Primo de 

Rivera, imbuído de ideais militaristas, de 

cunho nacionalista e autoritário, encabeça 

também no mês de setembro, precisamente em 

13 de Setembro de 1923, um golpe de Estado, 
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1   “[…] la emisora Radio Ibérica inicia sus emisiones en sus instalaciones del Paseo del Rey en Madrid, con el visto bueno y 
tolerancia de la nueva Administración surgida del golpe militar de Primo de Rivera, a pesar de que la “Lei de Radio” de 27 de 
febrero de 1923, a falta de un reglamento regulador que nunca llegó a aprobarse, hubiera declarado ilegales a todas las emisoras 
de radioaficionados que hubieran funcionado experimentalmente hasta el momento. Los proprietarios de Radio Ibérica supieron 
hacer valer las simpatías políticas con el nuevo régimen y los acuerdos comerciales que desde 1917 tenía la Compañía Ibérica 
con el Ejército y la Marina, a quienes la Compañía vendía sus equipos transmisores, facilitó que Radio Ibérica se amparase en 
una denominación de emisora “para-oficial” para considerarse exenta de autorización. El resto de grupos promotores de nuevas 
emisoras aguardaron a la aprobación del Reglamento de junio de 1924 para registrar la solicitud de una licencia para la explotación 
legal de una emisora de radio.”
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suspendendo a Constituição, dissolvendo o 

Parlamento e implantando uma ditadura militar. 

O golpe obtem apoio do rei Afonso XIII e de parte 

do empresariado, do clero e das forças armadas. 

Primo de Rivera cria um Directório Militar 

que concentra todos os poderes do Estado, 

acabando com a vida parlamentar. Ora, a revista 

nasce nessse clima, de controle da sociedade 

pelo Estado e total poder concentrado nas mãos 

dos militares, nas elites e no clero conservador, 

que patrocinam o golpe. Vamos então discorrer 

brevemente sobre alguns fatos que marcam este 

período: o início da “barbárie” espanhola dos 

anos de 1920 e 1930.

Para entendermos melhor o momento a que 

nos referimos e o clima que impera naqueles 

anos, é necessário voltarmos um pouco para 

1919, quando da chegada do  General Primo de 

Rivera para trabalhar na península, pois seu 

serviço esteve marcadamente nas colônias da 

África. Neste momento Rivera começa a tomar 

conhecimento e a entender muito claramente 

o que se passa na Espanha de 1919. Entende 

também o vácuo deixado na esteira política e 

o abandono dos menos favorecidos da classe 

operária. Os problemas sociais e políticos da 

época são imensos, Segundo Bustillo (1978) 

“[...] desde a gripe espanhola (1918-1919) as 

lideranças católicas controlando os sindicatos 

agrários,  além do sentimento e de ações 

marcadamente de independência de algumas 

províncias, principalmente e notadamente a 

Catalunya [...]”. Rivera, a partir daí, começa a 

planejar qual seria o momento ideal para um 

possível golpe de Estado. 

Naquele momento, Primo de Rivera exerce 

o posto de capitão-general em Valência e 

Madrid, e em 1922 exerce o cargo na capital 

da Catalunya, em Barcelona. É ali que nota o 

maior e mais organizado movimento espanhol 

para a independência. Também observa graves 

problemas de ordem pública que na época 

afligem toda a região: terrorismo anarquista 

e pistoleirismo patronal, em pleno auge da 

militância catalã para a autonomia.  

Com tanto assunto é até natural que além 

dos jornais diários haja também uma revista 

que represente os sentimentos da sociedade 

catalã. Junta-se a isso o nascimento do rádio 

e o deslumbramento crescente com o cinema. 

É o clima ideal para o lançamento da revista, 

não havia dúvida. Nesse clima nasce no ano 1,  

número 1, a Radiosola.

4/23
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Figura 1 - Reprodução da contracapa e página 1 da revista Radiosola (Espanha), 
n. 1, de setembro de 1923 (nuestros propósitos).

Fonte: Arxiu Històric de La Ciutat de Barcelona. 
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Figura 2 - Reprodução das páginas 2 e 3 da revista Radiosola (Espanha), 
n. 1, de setembro de 1923 (continuação dos propósitos da revista).

Fonte: Arxiu Històric de La Ciutat de Barcelona. 
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O editorial deixa claro que a revista, instalada a 

“redacción, administración e imprensa”, 

na Calle Valencia, nº 200 – Barcelona, seguirá 

uma linha científica e cultural. Privilegiará 

os acontecimentos e descobertas científicas 

relacionados à radiocomunicação e irá noticiar 

informações de especialistas e aficcionados 

no assunto. Portanto, é previsível que os 

editores da revista tivessem, naquele  

momento, a intenção de fomentar e introduzir 

o rádio em Barcelona e na Espanha, via  

revista Radiosola.

Guillén-García, fundador da ANR, exerce a 

função de diretor da revista e é posteriormente 

(1924-1926) também fundador e primeiro 

diretor da EAJ-1 Radio Barcelona. Mais do 

que fundador das revistas e da EAJ-1, Guillén-

García tem monumental importância para a 

radiodifusão na Espanha. Filho de engenheiros, 

é ele quem traz os primeiros aparelhos para 

que, a partir do Hotel Colón,  se faça a primeira 

transmissão radiofônica da Espanha. Solá, por 

outro lado, é fundador e gerente comercial da 

revista Radiosola, posteriormente um dos 

precursores do cinema em Barcelona. Sempre 

aficionado pelo cinema, tornou-se jornalista 

aos 22 anos no diário El Liberal e em 10 

de junho de 1912 funda a primeira revista 

mensal de cinematografia, intitulada El Mundo 

Cinematográfico, que em 1917 torna-se 

semanal. Juntamente com Guillén-García, é um 

pioneiro do rádio e participa de outros tantos 

projetos, praticamente desaparecendo da EAJ-1 

a partir de 1925, para dedicar-se à produção 

e divulgação do cinema. Fica claro quando 

analisamos as capas da revista Radiosola e 

revista Radio Barcelona, a forte influência de 

Guardiola, com as mais importantes e belas 

atrizes de cinema da época, em destaque nas 

capas. Seus fundadores viveram, através das 

revistas e da EAJ-1, a história política e o 

nascimento da comunicação radiofônica  de 

Barcelona e da Espanha, a partir de 1923.

A Radiosola, é publicada com este nome 

desde a sua fundação, como já escrevemos 

acima, em setembro de 1923, até a sua última 

publicação em julho-agosto de 1924, e continua 

a partir de 1924, com o nome de revista Radio 

Barcelona. Em seu primeiro número, seus 

fundadores escrevem um editorial reconhecendo 

o papel precursor da revista e enaltecendo sua 

função como importante meio de comunicação 

e divulgação. Ressaltam a criação da ANR, que 

é o núcleo para a criação da primeira estação 

oficial de rádio, instalada no Gran Hotel Colón, 

em Barcelona. 
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Figura 3 - Reprodução da capa e  última página, ano 1, nº 1, da revista  
RadioSola (Espanha), setembro de 1923

Fonte: Arxiu Històric de La Ciutat de Barcelona. 

A revista Radiosola em seu primeiro número 

traz na capa locais de Barcelona; na página 1, o 

sumário e o editorial apresentam os propósitos da 

revista; nas páginas 3 a 8, traz as mais recentes 

notícias sobre a radiodifusão: novas invenções, 

novas experiências em todo o mundo (lembrando 

que o meio rádio era a “coqueluche” do momento 

e de interesse geral); na página 9, observamos 

publicidade de produtos radioelétricos, que, assim 

como no Brasil, basicamente mantinham as estações 

no ar, pois os associados ainda eram poucos; nas 

páginas seguintes fotos de eventos relacionados 

com a radiodifusão e também mais publicidade, no 

geral vinculadas a produtos elétricos e telefônicos; 

também traz nas páginas seguintes as novas 

estações que surgem e os horários da programação. 

Interessante que naquele período cada emissora 

tinha certos horários definidos pela legislação, 

três ou quatro horas em alguns dias, não todos, 

até porque não conseguiriam operar 24 horas, pois 

não tinham capacidade técnica e nem conteúdo 

para tanto; também aparecem na revista os nomes 

e endereços de aficcionados de outros países 

que possuíam radiotransmissores; legislação para 

abertura de novas emissoras e listagem europeia de 

revistas que tratavam da radiodifusão. 

Guillén-García e Solá publicam a revista Radiosola 

e  assinam o editorial do último número, 11-12, 

de julho-agosto de 1924, convidando os leitores, 

profissionais e anunciantes, para uma nova fase.

8/23
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Figura 4 - Reprodução das páginas 12 e 13, da Revista Radiosola (Espanha), n. 1,  
de setembro de 1923 (novas estações e horários das transmissões radiotelefônicas  

de diferentes países: França, Tcheco-Eslováquia, Alemanha, Hungria, Itália etc.).

Fonte: Arxiu Històric de La Ciutat de Barcelona. 
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3 Revista Radio Barcelona

Enquanto tudo isso acontecia, também apareciam 

várias rádios e a EAJ-1, pioneira, se firma como a 

mais importante emissora da Espanha. Todas as 

rádios têm um papel importantíssimo e estratégico 

para a guerra, mas vejamos este processo com 

a chegada da EAJ-1 Radio Barcelona (1924), no 

início das comunicações de massa na Espanha. 

Com a chegada da rádio, a revista Radio 

Barcelona passa a ser uma instituição 

10/23

independente para publicidade, programação e 

projetos, disvinculada da ANR.  A revista segundo 

o editorial no primeiro número, continua com os 

princípios da Radiosola, mas com mais obrigações, 

inclusive noticiando a programação das principais 

rádios da Espanha e fazendo maior cobertura em 

cultura, política, ciência etc. Tudo o que ocorre 

na EAJ-1 a revista noticia e vice-versa. Ambas 

se ajudam comercialmente, cobrindo com maior 

facilidade e agilidade as pautas traçadas, naqueles 

difíceis tempos de grande tumulto político e social.

Figura 5 - Reprodução da capa e quarta capa da revista Radiosola (Espanha), 
n. 11-12, de julho-agosto de 1924 (último número da revista Radiosola)

Fonte: Arxiu Històric de La Ciutat de Barcelona. 
Foto de capa: Estación emisora de la revista T.S.H. “Moderne” de Paris.
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Figura 6 - Reprodução da contracapa e página 1, da revista Radiosola 
(Espanha), n. 11-12, de julho e agosto de 1924 (balanço do último número 

da revista e lançamento da revista Radio Barcelona).

Fonte: Arxiu Històric de La Ciutat de Barcelona. 
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Figura 7 - Reprodução das páginas 2 e 3, da revista Radiosola 
(Espanha), n. 11-12, de julho e agosto de 1924  (último número 

da revista e lançamento da revista Radio Barcelona).

Fonte: Arxiu Històric de La Ciutat de Barcelona. 
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Quando analisamos as capas da revista 

Radio Barcelona, a partir de setembro de 

1924, podemos perceber as mudanças de 

linha editorial e gráfica por que passou, 

incorporando os novos tempos que sacodem 

toda a programação das rádios. A revista Radio 

Barcelona inova com divulgação mais completa 

em vários assuntos, agora mais ampla e com 

melhor exposição publicitária, mais ousadia 

nas fotos e nas matérias. É a coqueluche da 

Espanha. A iconografia é realmente inovadora, 

pois até então se privilegiava o texto, 

principalmente pelas limitações técnicas da 

época. A inovação mais sentida, do ponto de 

vista gráfico, foi a mudança do formato, que 

passa de 14,7 cm X 21,0 cm (Radiosola) para 

21,0 cm X 29,7 cm (Radio Barcelona). Outra 

grande mudança, ocorre na linha editorial 

pois a revista aumenta sensivelmente o espaço 

político, inova com análises e cria novos 

conceitos para a mídia impressa da época, 

basicamente jornais. Tais mudanças também 

estão no cerne da programação e na história 

da EAJ-1 Radio Barcelona. 

Em outro momento, já em 1936, percebemos 

que, de acordo com os acontecimentos da 

Guerra Civil e as iniciativas dos rebeldes 

franquistas, as capas e matérias vão cedendo 

lugar às iniciativas políticas. De capas, 

anteriores ao início da guerra, com as mais 

belas e famosas atrizes principalmente norte-

americanas, a revista passa a destacar, num 

primeiro momento, os locais de Barcelona, 

representando a autonomia e a identidade da 

cidade catalã, e, num segundo momento, a partir 

do número 609, de 18 de abril de 1936, destaca-

se a grandeza e força bélica da Catalunya. A 

partir deste momento a revista é incorporada 

pela Generalitat.2 

Figura 8 - Reprodução da capa, da 
revista Radio Barcelona (Espanha), 

n. 632, de 21 de novembro de 1936

Fonte: Arxiu Històric de La Ciutat de Barcelona. 

2   Sistema de governo da Catalunya, com Parlamento, Conselho Executivo e Presidente do Governo. Este, eleito pelo parlamento, 
dependendo do partido com a maioria dos Deputados, deve ser ratificado pelo Rei da Espanha. Atualmente o Presidente da 
Generalitat da Catalunya é José Montilla Aguilera.
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Um fator que nos chama a atenção sobre as 

revistas é a forma com que caem no agrado 

popular e adquirem no pré-guerra e durante a 

guerra civil, o status de veículo do governo catalão. 

Aliás, não apenas a revista (que durante o conflito 

é escrita em catalão), mas também a EAJ-1 e a 

Ràdio Asociació de Catalunya, que não tratamos 

neste texto. Estes veículos tiveram realmente papel 

fundamental para a luta republicana na Espanha.

Quando começamos nossa pesquisa uma questão 

que nos chamava a atenção era onde estavam os 

números de 1 a 12 da revista Radio Barcelona. 

Na busca de dados, percebemos que o primeiro 

número publicado é o 13, ano II, em setembro 

de 1924. Outra questão oriunda desta primeira 

então nos surge, ou seja, constatamos que o 

número 13 da revista Radio Barcelona não 

tem a data de publicação. Procurando resposta, 

conseguimos a data, um pouco mais tarde, 

consultando documentos do Arxiu Històric de 

la ciutat, da biblioteca da Catalunya. A data, 

segundo documentos do arquivo é setembro de 

1924.  Entendemos então que se tratava de edição 

que dava continuidade às edições da Radiosola, 

alterando apenas o título da revista para a mesma 

razão social da rádio. É por isso, para não haver 

confusão, que quando tratamos da rádio e da 

revista, citamos a rádio com o prefixo EAJ-1. 

14/23

Figura 9 - Reprodução da capa,  
da revista Radio Barcelona (Espanha), 
n. 624, de 26 de setembro de 1936

Fonte: Arxiu Històric de La Ciutat de Barcelona. 

Figura 10 - Reprodução da capa da 
Revista Radio Barcelona (Espanha) 
n 631 de 14 de novembro de 1936.

Fonte: Arxiu Històric de La Ciutat de Barcelona. 
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Figura 11 - Reprodução da capa da revista Radio Barcelona (Espanha), n. 13, de setembro 
de 1924  (primeiro número da revista que continua a edição da Radiosola. Capa: Viola 

Dana, la conocida artista de la “Metro Pictures”, gran apasionada de la radio).

Fonte: Arxiu Històric de La Ciutat de Barcelona. 
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Figura 12 - Reprodução da página 1 da revista Radio Barcelona (Espanha), n. 13, de setembro 
de 1924  (primeiro número da revista que continua a edição da Radiosola. “Cuatro Palabras”  

editorial apresentando a revista como integrande impresso da Rádio Barcelona.

Fonte: Arxiu Històric de La Ciutat de Barcelona. 
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O sucesso da revista Radio Barcelona, vinculada 

à EAJ-1 Radio Barcelona, foi tão grande, que 

no mês de dezembro de 1924, passou a ter 

periodicidade semanal. Foram publicados quatro 

números, o número 16, em 06 de dezembro de 

1924; o número 17, em 15 de dezembro de 1924; o 

número 18, em 20 de dezembro de 1924 e o número 

19, em 27 de dezembro de 1924. Podemos imaginar, 

pela precariedade técnica da época, o trabalho que 

deu fazer tantas revistas em tão curto período.

O mesmo ocorre no mês de janeiro de 1925. O 

primeiro número sai em 3 de janeiro de 1925; o 

segundo número em 10 de janeiro de 1925; 17 

de janeiro de 1925; 24 de janeiro de 1925 e 31 de 

janeiro de 1925.

Abaixo descrevemos as capas da revista 

Radiosola, a transformação para Radio 

Barcelona, e demais capas até fevereiro de 1925. 

Año Número Data Capa

I 1 septiembre 1923 Deseño do palacio de Montjuic

I 2 octubre 1923 Deseño do palacio de Montjuic

I 3 noviembre 1923
Foto de Percy Marmont, Geriradis Hort e Ralf  E. Bushman  - 
deleitando-se en un aparato radiotelefónico durante un descanso

II 5 enero-frebreiro 1924
Foto: La radiodifusión en el campo - una família escuchando la 
ópera

II 7 marzo-abril 1924 foto: como se transmite un concierto

II 9-10 mayo-junio 1924
Wanda Marley la bella actriz de la Paramount, una de las más 
aficionadas a la radio

II 11-12 julio-agosto 1924
emisión emisora de la revista 
“T.S.H. Moderne”  de Paris

Quadro 1 - Capas da revista Radiosola:
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Quadro 2 - Capas da revista Radio Barcelona

Año Número Data Capa

II 13 septiembre 1924
Viola Dana, la conocida artista de la “Metro Pictures”, 
gran apasionada de la radio

II 14 23 de noviembre de 1924
Las autoridades e invitados en el acto de inauguración de 
EAJ-1 Radio Barcelona, instala en el Hotel Colón

II 15 20 de noviembre de 1924
Nuestras instalaciones. Sala de conciertos, en el Hotel 
Colón, para las emisiones de Radio Barcelona

II 16 6 de diciembre de 1924
El president de Radio Club Anglo-Franco-Americano, 
contratando un aparato de 500 watt

II 17 15 de diziembre de 1924
Corinne Griffit, estrella de la National Pictures, escuchando 
un concierto por radio

II 18 20 de diziembre de 1924 Pequeño cazador de ondas

II 19 27 de diziembre de 1924
Salón transmisor BELL, de los radioconciertos, con el 
micrófono cerca del concertante

III 20 3 de enero de 1925
Aparato de 3 lámparas – detectora y dos bajas – 
montado a base del último esquema americano conocido 
vulgarmente el tipo “7000 millas”

II 21 10 de enero de 1925
estación transmisora L.L. adquirida para radiodifusión de 
Sevilla

II 22 17 de enero de 1925
El ingeniero D. Pablo Llorens, nuevo Presidente de la 
Asociación Nacional de Radiodifusión

II 23 24 de enero de 1925
cuadro de control de líneas microfónicas que unen los 
teatros con la emisora Radio Barcelona

II 24 31 de enero de 1925
Altavoz Gaumont instalado en Palace Hotel de Madrid, 
durante la reciente exposición de T.S.H.

II 25 7 de febrero de 1925 La emisora E.A.J.1 situada en el Gran Hotel Colón

II 26 14 de febrero de 1925
La gentil típli ligera Julita Cuyás, artista de la Radio 
Barcelona

II 27 21 de febrero de 1925
Sala de conciertos de la Casa Werner, que retrasmite 
“Rádio Barcelona”

II 28 28 de febrero de 1925
Vista exterior de la estación receptora Marconi, del 
Cuadro del Campo de la Sota (Barcelona), que establece la 
comunicación de Alemania, Austria e Italia, con Espanha.

18/23
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4 A EAJ-1 Radio Barcelona e a Guerra 
Civil Espanhola (1936-1939)

Trazemos aqui de forma resumida alguns fatos 

da guerra, para entendermos  o papel que os 

veículos estudados exerceram no conflito, que 

tem tem início em 17 de julho de 1936, e termina 

em 1º de abril de 1939, “dia mundial da mentira”. 

Há fatos curiosos, do ponto de vista histórico, 

que antecedem e criam as condições políticas e 

históricas para a eclosão desta guerra. 

Após a ascensão ao poder de Miguel Primo de 

Rivera y Orbaneja (1923-1930), a Espanha passa 

por um curto período, que pode ser denominado 

“período de transição”, tendo como Presidentes 

o General Dámaso Berenguer y Fusté (1930) e  

Juan Bautista Aznar-Cabañas (1931). Após este 

período havia todas as condições para a ascensão 

da Segunda República (1931-1935), que também 

extremamente radicais, criam as condições para 

a sublevação dos generais golpistas liderados 

por Francisco Franco. Podemos afirmar que o 

rádio esteve presente em todos estes momentos 

acompanhando os fatos e a EAJ-1 Radio Barcelona, 

acompanhou passo a passo a evolução política e 

os conflitos, ao lado da República, até a entrada 

triunfal de Franco pelas ruas de Barcelona, em 1939.

O recorte histórico onde se encontra o nascimento 

do rádio e da EAJ-1 coincide com a ascenção da 

ditadura de Rivera, período da história espanhola, 

que compreende desde o Golpe de Estado do 

capitão-general Miguel Primo de Rivera, em 

13 de setembro de 1923, até 28 de janeiro de 

1930, quando da sua substituição pela chamada 

Dictablanda,3 do general Dámaso Berenguer, 

sucedido por Juan Bautista Aznar-Cabañas.

Enquanto a cena política se construía na 

Espanha, por outro lado também a radiofusão em 

1923 ensaiava os primeiros passos, juntamente 

com os EUA, Alemanha, França, Itália, Russia, 

também na América Latina, principalmente 

no Brasil, Argentina, Uruguai, Chile e México.4 

Na Espanha porém, os governos de Dámaso 

Berenguer e de Juan Bautista Aznar-Cabañas, 

não fizeram outra coisa a não ser aumentar 

a decadência e o descontentamento popular. 

Depois do fracasso da Dictablanda, Alfonso 

XIII tentou devolver o frágil regime monárquico 

à instância parlamentar, convocando eleições 

municipais para 12 de abril de 1931. Constatando 

a falta de apoio popular nas cidades, o Rei 

Afonso XIII, decidiu exilar-se na França em 14 

de abril de 1931, afastando, contra sua vontade 

19/23

3   A dictablanda é um período (1930-1931), que compreende os anos entre o final da ditadura de Primo de Rivera (1923-1930) 
e a chegada da Segunda República ao poder (1931-1935). Foi na verdade um governo de transição, quando o general Dámaso 
Berenguer substituiu o general Primo de Rivera. Berenguer governou por decretos e teve como função principal dos mandadários 
da Espanha apaziguar os ânimos para que a transição para a Segunda República não ocorresse de forma revolucionária. Tratou de 
acalmar estrategicamente os ânimos na Espanha após a queda da Bolsa de 1929 e as revoltas sociais. A  dictablanda exerceu o 
papel de carrasco de Primo de Rivera e executou em um ano mais sentenças de morte por motivos políticos do que todos os anos 
da ditadura de Rivera. 

4   Dados e cidades aparecem nas revistas Radiosola do período, devidamente citadas mais abaixo.
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mas por pressão popular, os  Bourbons  do poder. 

Vamos fazer abaixo uma evolução cronológica 

da guerra civil, para que se compreenda melhor 

os fatos naquele momento histórico. Barcelona 

e Madrid foram as últimas regiões a cair sob o 

poderio militar de Franco, apoiado pela Itália, 

Alemanha e Portugal. 

O marco inicial da Guera Civil está na sublevação 

de Melilla, em 17 de julho de 1936, momento em 

que há o primeiro pronunciamento militar, com 

caráter de conflito bélico, a guerra. Os rebeldes 

militares se encaminham para o Sul da Espanha 

e por lá montam a seu quartel general. A França 

em 1º de agosto de 1936 propõe um pacto de não-

intervenção na Espanha e, baseada neste acordo, 

costurado pela potências para não criar um clima 

hostil à Alemanha, Itália e seus aliados, fecha 

os olhos para o início de uma das mais terríveis 

barbáries do século XX. Em 14 de agosto, ocorre 

o massacre de Badajoz contra civis e militares 

defensores da Segunda República e em 27 de 

agosto, ocorre o primeiro bombardeio de Madrid. 

Os militares franquistas se sentiam muito 

fortes, pois já tinham o apoio dos alemães e 

italianos, e nessa linha é que em 1º de outubro, 

Francisco Franco passa a ser chefe de governo e 

“generalíssimo” dos exércitos. Em 4 de novembro 

suas tropas avançam na direção de Madrid e 

ocupam várias cidades e em 18 de novembro, a 

Alemanha e a Itália reconhecem o governo dos 

rebeldes, já denominados “nacionalistas”, por um 

grupo de propaganda do Reich, que desembarca 

na Espanha com o que há de mais moderno em 

tecnologia de comunicação da época, da empresa 

Telefunken, construindo uma grande cadeia de 

rádio, segundo Fernández Sande (2006), para 

anunciar os discursos de Franco e suas vitórias 

contra os agora “traidores da pátria”, discurso 

organizado e alardeado por Joseph Goebbels, 

Ministro da Propaganda do Terceiro Reich. Em 

22 de dezembro, os fascistas italianos, também 

denominados de “camisas negras”, descem em 

Cádiz. Da Alemanha chegam 15 mil soldados, 

principalmente da aviação, da Luftwaffe, e da 

Itália 70 mil soldados. Enquanto os alemães 

bombardeiam via aérea as regiões republicanas, 

os italianos por sua vez são responsáveis 

pelo fechamento dos portos, evitando assim o 

abastecimento da população, que já começava a 

dar apoio aos rebeldes, após massiva propaganda 

radiofônica e também pelas agruras da guerra. 

Entre fevereiro, março, abril e maio de 1937, aviões 

alemães bombardeiam Durango, Ochandiano e  

Guernica, esta última eternizada no painel pintado 

por Pablo Picasso, e fazem grande ofensiva ao 

norte da Espanha, encerrada em outubro. Em 1º 

de outubro, o governo republicano se transfere 

para Valência. Em dezembro, ocorre bombardeio 

golpista em Barcelona e em 2 de março de 1938, 

é abolida a liberdade de expressão e de reunião, 

na área dominada pelos golpistas. Em setembro 

de 1938, novamente Barcelona é pesadamente 

bombardeada, tendo o porto, principal ponto de 

chegada e escoamento de todo tipo de produto de 

Barcelona, sido praticamente destruído,. Neste 
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momento em Barcelona o caos radiofônico  está 

implantado e a situação é muito próxima do que 

acontecia em Madrid. A guerra está no seu auge 

e não seria anormal que isto viesse a ocorrer. 

Várias emissoras de ondas curtas de partidos 

e sindicados estão operando simultaneamente 

com a Radio Barcelona e a Ràdio Asociació 

de Catalunya, que neste momento, segundo 

Balsebre (2001), coordenam-se entre si para suas 

emissões, inclusive de propaganda de guerra, 

dirigidas a partir da Generalitat, pela Dirección 

General de Radiodifusión de Josep Fontbernat, 

com a participação também do Comisario de 

Propaganda, o jornalista Jaume Miravitlles. O 

exército de terra também opera uma rádio de 

onda curta conhecida como La Voz de España e é 

controlada por membros do Partido Comunista. 

Há um momento na Espanha de 1937, portanto 

na segunda etapa da guerra, que ambos os 

lados, republicanos e militares rebeldes, querem 

centralizar com uma voz única, as transmissões 

radiofônicas, para que não haja descontrole 

de informações e ações. Em ambos os lados há 

acompanhamento e censura muito rígida com 

relação à audição de transmissão de emissoras 

inimigas. É neste ambiente que proliferam as 

emissoras clandestinas e os ouvintes clandestinos, 

que ouviam bem baixo e em locais ermos, para não 

serem tratados como espiões, por ambos os lados. 

Em dezembro de 1938 a frente republicana em 

Barcelona é praticamente varrida do mapa, com 

o avanço das tropas golpistas em janeiro de 1939. 

Em 21 de fevereiro, Franco desfila comemorando 

a vitória pelas Ramblas de Barcelona, com 

uma população aos farrapos e sem forças para 

continuar a guerra. Em 28 de março entram em 

Madrid e em 1º de abril,  conseguem seus fins 

militares, com o fim da guerra fratricida. 
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EAJ-1 Radio Barcelona and the 
magazines Radiosola and Radio 
Barcelona in the years of 1920 and 
1930: times of political turmoil

Abstract:

This article originates from the post doctoral 

research, completed in 2009, with support from 

FAPESP, in PUCSP and the Universitat Autònoma 

de Barcelona-UAB. Our aim is to analyze the 

magazines Radiosola and Radio Barcelona in the 

consolidation of EAJ-1 Radio Barcelona, Spain’s 

first official radio station, in 1924. The theoretical 

discussion is based on publications in the fields of 

media and media history. We work with observations, 

document analysis, audiovisual material, researches 

in newspapers and journals, and interviews with 

professionals of Radio Barcelona and cited journals. 

The oral history has proved to have been extremely 

useful for the bias of diachronic research, given 

the oral fertility of radio media. We conclude that 

magazines are of vital importance and a mainstay of 

radio by the end of the Civil War (1939), times of great 

political turmoil, and also important for the success 

of the cinema in Spain, with illustrated covers by the 

most beautiful actresses of that time.

Keywords:

Media History. Radio and Politics. Barcelona Radio. 

Radiosola magazine. Radio Barcelona magazine.

EAJ-1 Radio Barcelona y las 
revistas Radiosola y Radio 
Barcelona en los años 1920 y 1930: 
tiempos de turbulencia política

Resumen:

Este artículo tiene origen en estudio de pos-

doctorando, concluida el 2009, con apoyo de la 

FAPESP, en la PUCSP y en la Universitat Autònoma 

de Barcelona-UAB. Nuestro objetivo es analizar 

las revistas Radiosola y Radio Barcelona en la 

consolidación de la EAJ-1 Radio Barcelona, la 

primera estación oficial de España, en 1924. La 

reflexión teórica tiene como base publicaciones 

en los campos mediático e historia de los medios. 

Trabajamos con la observación, análisis documental, 

material audiovisual, estudio en periódicos y 

revistas españolas y entrevistas con profesionales 

de la Radio Barcelona y de las revistas citadas. 

La historia oral nos fue extremamente útil para el 

sesgo diacrónico del estudio, dada la fertilidad oral 

del medio radio. Concluimos que las revistas son 

de vital importancia y un puntal de la radio hasta 

el final de la Guerra Civil (1939), tiempos de gran 

turbulencia política, y también importantes para el 

éxito del cine en España, con capas ilustradas por 

las más hermosas actrices de la época.

Palabras clave:

Historia de los Medios. Radio y Política. Radio 

Barcelona. Revista Radiosola. Revista Radio Barcelona.
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